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RIO, SETEMBRO DE 1943, - Quando as luzes ,12 e n a t () 13 a r b () § a mas de um arrabalde de Londres, - assumia atitudes
.

começavam a inundar a metrópole, esbatendo nevoas drarnaticas de façanhudo vingador de huguenotes., ',Ha-que acinzentavam aquele fim-de-tarde de julho, voz ami- Escrito' especialmente para <Correio do Sul» via, porém, remansos: hôra-cêga, no línguaiar praieirosga me transmitiu a noticia de haver falecido Domingos quando o mar se refugía nas enseadas, cobrindo-fie no,Rocha, Transporreí-me para Urussanga, pequenino bur- ,véra, para o martírio, vocação' identica, porém poste- crepusculos,: de tons opalinos e fosforescentes.., E o ínego, encravado entre' montanhas e vinhêdos, e que se rior, á do desafortunado chancelêr Dollffuss.v, O dra- lfavel Acacio Moreira, capaz de politicar de mias enluvaprendêra á minha lembrança e á minha saudade, como ma verde-amarelo do desventurado Bispo Sardinha se das, e com o florete
.

enfeitado de serpentinas-de-salão,a constante afirmativa de Emerson: a Humanidade tem repetia.: quasi ao pé do Cambírêla.; O gentío apenas com igual 'desenvoltura e encanto, tanto em Pescariamuito mais de bondade do que se dlz.; se despojâra do cocar policromico, para vestir calças Iis- Brava, cama no Quaí d'Orsay, 011 em um dos atuais hoteísSituei, no cenário lavada e claro, em que o Ho- tadas, jaqu�ão mescla e calçar sapatos razos de verniz", de Vichy.interpretava o Codigo Eleitoral.pescando de caní- .mem é canção vitoriosa de trabalho, G querido � saudo- Criatura ínteressanttsstrna. com a desconfiança ço a anulação espetacular do pleito.,; '

80 morto, a quem me ligam inesquecíveis episódios de matreira do mineiro e a' bôa fé transbordante do gaú- Nesse cenarío trepidante, Domingos' Rocha, domlrápida e desencantada incursão pelos desconcertantes cho, ninguém excederia ao morto de Urussanga no espi- nado pelo aféto, não teve' tempo para raciocinar, Era,lmponderaveis da antiga politica: partida ria de Santa rito de justiça e na capacidade admirativa da ínteligên- indtscutivelmente, um bom, Vinha com o Sr, NerêuCatarina, E o meu Domingos Rocha, que' eu recordava cía, Nós eramos muito amigos, mas brigávamos muito. Ramos de longa eposiçõo, - dizia. ele, Pertencia á ge�á hora do drink, quando o Tempo se distrâi, tecendo, O tapete magico de onde visualizo estes acontecimentos ração do velho Vidal . Mas, á hora do epilogo, ameaçana talagarça do dia, bordaduras, esplendidas �de ouro e me transporta aos der radeiros dias de abril de 1935, ram-lhe com a demissão de pessôa sua de um cargo federal,de seda, era aquele homem forte, cheio, de vida,
.

com sob o império da' confusão que precedêra a eleição do porque não havia mais lógica, nem noção de responsabilluma ancestralidade de Quatrocentos anos bandeirantes. governador Constitucional. O sr. Nerêu Ramos contava, dades, no confusionismo imperante, .. Não 'Cf 'deixaram- velhice, luminosa, onde a. arterio-sclerose ainda não seguros, com 16 votos, em um total de 31 sufragios, de refletir, - coitado! João de Oliveira é destacado paracomeçára a processar a devastação irreprimível. '

sorte que tudo se prometia, para obter a vitória, Quan- a missão antrcpofágica. A ameaça, - é certo, -' nãoEra o companheiro, nobre e bom, generoso e inge- do havia resistencia á sedução, entrava-se, de cheio, pe- originára dele, mas era o unico capaz de empreende-lanua, das, lutas culminadas com o atormentado presente- las ameaças;.. O dr Abelardo von Schnaider da Fonse- por ser o mais inteligente e perigosamente persuasivo -de .;de-grego da nossa deputação estadual. em 1935, .. Era ca, incapaz de matar uma mosca, herdeiro do boníssímo toda turma. Executou integralmente li tarefa com im-o Domingos Rocha, chefe politico, prócer do Partidp coração paterno, foi sempre de opinião, - ele, um ana- pávida lisura, Em vivíssima argumentação,o.ca grandíSocial Evolucionista, agremiação contra a qual, muito toliano da mais pura estirpe! - que se bebesse o 'loquente, com tiradas de messianismos oratórios, para,antes de Hitler, se exercêra a técnica arrazadora do meu sangue .. , para criar o temor, E o sr, Fontoura depois, deslisar pelos pianíssimos da emoção, encachoeiAnchlu.ss, e em cuja presidencia a auto-determinação do
I Borges,

- autentico gentilho.nern e principe civilizadis-
meu brilhante e querido Manuel Pedro da Silveira ti- .simo, legitimo grande senhor orleanista, exilado-nas bru- (Continúa nà 4a• págin.a)

Consol argentino
BUENOS AIRES; (R)

Foi 'nomeado o sr, julio
Herrera para exercer as fun

. ções de Consul Argentino em

Florianopolis.
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'sara do govêrôo russo dizRedaçao e ofiCinas LAGUNA - Sta. Catarina DIR�CAO: A N O X II AS SI NA T U R A 5
que a Alemanha será total-RUA 1,3 DE MAIO 3 Anual ••••••• Cr $20,06 .'
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' P4paVIVEMOS uma época cruel em que os lídirnos ideais
.

... ",. e �. V" IV "", Mo
-

democráticos periclitarn ante o tremendo espectro I (Do Diretório Acadêmico da Faculdade de Ciên-
do totalitarismo, Assistimos a luta de vida e'de . cias Econômicas do Rio. de Janeiro) . RIO, A Ação Catolica Brasileira enviou Iii im-morte entre os regimes da liberdade e os regimes da su-I

"

.

prensa o seguinte comunioado por intermedio da Agenciajeiç�o,. materializados na �uta' da força do direito. contra garantir o respeito pelo homem que não é senão a ver-
Nacional: «Em face dos últimos acontecimentos em Roma,o d.lrel,t� da força,

. ,A presente �ecatombe transfor:n?u dadeira democracia, Democracia que Voltaire e Rousseau, que colocaram, conformese noticia, em situação de realos individues, br�taltzando-os espt.ntualmente;_ O deseja- insofismaveis arautos', popularizaram nas palavras mágicas constrar-gimento a augusta pessoa do Santo Padre, PIOdo retorno ao remado da paz universal malbarata-se no de LIBERTE E'GALlTE' e FRATERNITE' XII�., a �ção Cat�lica. Braslleira deliberou; lo, - Levarambito escorreito dos nobres ideais democráticos, E'
,.

I
' ;'. d', l'

EO Nunclo Apostollco nesta dolorosa emergência a expres-J M f
'

b
.. _

d' 1 d
sta em pa pltante genesls uma nova or em SOCIa, �ã,o de sua int"gtal sol'daried d S, � P d '2<> _

ames onroe OI el1:l a smtetlzaçao a noorez:a e. uma pleiade de J'ovens americanos iá realizaram em con- . .'
"

.

I

.

a e ao a�_o are,.,"t d s alt u' 'Stl'COS dotes mOf' I'S e espI'fl'tLlal's do� _ . ,. ,,'
- Promover com a aqUlescencla e aprovaçao dos ;·everen�

espm o o r I ii
. "diçoes excepcIOnais o Pnmelro Conp're�qo de Educaçao .

,
"

'" 'póvos americanos O seu principio politico-filosófico F '

1 d t I d cf
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MENS SANA
aos parocos e reitores de IgrejaS, preces. publicas pelo vi-<A America é dos 'Americanos,. expressa os altos designios �ICt�R��R�eg���� pos � a o e ".

I t' d' gario de J�sús Cristo e liberdade da Santa Igreja; 3°, -do Pananiericanismo
.

.

.
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I '

• •.

Cpe e um cOpmp eme� o lo d1S- Telegrafar a todas as juntas da Ação Eatolica dos Esta.
,

, , , _ pensave, como seja, um ongresso anamencano e .

d
.Em eloquente vibrante e' patnotlca saudaçao de E d t d C,À 'E . d' d d ,dos, exortan o-a� a que promovam os mesmos atas de re-

,
.. � stu an es e lenCl3S conomlcas, re un an o na Unl- I"'- f' I d _, ,confratprniz"ção continental dirigida na sessão inaugural f 'd d d

. -

d f U ,_

f t
' :glao e ,Ie a esao ao pai comum da cl'Istandade,�'''',',

. orml a e e aproxlmaçao e es Çlrços, nlao e ra erm, .da III'C?nferencla �onsultlva dos Ch�nceleres, �n;enca-/ dade deve ser sempre o magno axioma norteador da nossa
.����������§§§!�§��§&'S���ii§'§�,..nos, no. R�� �e Janeiro, o precl�ro Presidente \ ai g?S, e_m politica continental. EF �--,.,.,.,....._="'._== • -reaftrmaçao as alevantadas fmalIdades do Paname,rtcal1ls- A verdadeira essencia do Panamericanismo não re-mo, assim se expre�sou:

. pousa exclusivamente na permutaçao de visitas entre os �nV� 1M;R �O Jfi ii"8ft .,,:I tiOcP�lo nosso exe�pk'.:. pelo �osso !-tc,:,O! em ,r�al;zar diversos estadistas americanos, E' na comunhão de ideGis, J:r tHõ' "'" V QI ... '-5' U ..o que fOI uma anteclpa�ao. genial da 'vlsao polttlca ,d,e na alma comum dos póvos, nus vínculos indissoluveis daB�liyar, poderemos contribUIr para restabelec_er o eqUlII- tradicional e sincera amizade dos póvos ámericanos, que CRUZEIRO, 29 (D.' rr ) - Verificou-se á noite c.<JebriO do mundo e mostrar .que erram todas eiS fdosofIas,
se esti-uturam e er;p'et"" as so' ll'..!as ba'ses do con�agrado t" d' d' d t' 'd' C'

,

d 'd I
'

d 'd' d '", .. , U ,'j OD em um gran e mcen Ia que es rUIu os pre Ias tne·,todas _as douJrmas, d to �� as, I eo oglas o ° tO e a se-
templo, onde o sábio postulado de Monroe é cultuada Imperial. Prefeitúra Municipal, Farmàcia e residenciapa raçaLO , da uta e ,a vw tm�ta. , 'f'

-

dignamente, �do sr. Gecy Dorval Macedo e as oficinas de moveis dMevar as patnas ameflcanas a crtarem armas nOVas
, F k F

''d ,", '1 '

I' SIS, unc' e ranslO,e estavels e conVlvenCl8, sem exc UIC ou matar pecu 18-
=- ----�-

O� '; f, I 'I d d' ml'lhões d;"ridades e tradirões, é um ideal que merece sacrif:cios
.,

"prelU,ZOS oram ca cu a os em OIS ..
y ,"

. cruzeiroS,presentes e futuros:.,
O d

<Ii

,JI'IU -�d'iUC�.iI J�fJ.D'ffiAVD'!MI'. A mocidade estudanti,l brasildra não ficou indife- S IS. r�uQl",O If,/Iflj.f.j,.." ... " .. 1 !•.�_��rente á marcha dos aconteCImentos, Os acadêmicos de tor 'Nerêu . Ramos '.economia,
.

batalhadores desassombradqs e intemerátos'
....,. .

'

•
.

� .',
, •dos altos prec�it�s, da �out,rina de Monroe, tornaram re�- E�.ssorll ]V"t'St" . JO&IJJ,Jf,II':lidade seus pnr.�lplqs ftlosoflcos e" P,OhtlCOS, qu� se �OSI- Na Academia Carioca de Letras,. cc.nsoante noticia dn ......a R.tfo d.D 1AWftn"s...o

...

tivou com a assmatura do Convel1lo de aproxlmaçao e do «Jornal do Comercio»,. em. tomo do livro «Discursos", c:;..s.w II.'" 111> �... .,.,.intercambio cultural firmado entre os estUdantes chilenos da autoria do sr, Nerêu Rames, Interventor federal em .

e brasileiros, Calou bem fundo de maneira eficaz e ex- Santa Catarina, o sr,' Afons� Costa t�v:e opo�tunidade de
I

"'

RIO, 29 (A Gaz�ta) - Informa-se que as autoripressiva na
.

vibrante mocidade estudiosa do Brasil a f�zer c�mentar!os e, referencIas esp:._cials, sahenta�do «o. dades policiais descobriram vasta trama nazista, cheganconsecução deste Convênio, que t1;m por escopo primor- �tscor,tmo com que o chefe �o. gove�'no em Flona�oPo-1 do á conclusão de que a radio Ipanema, impÇ>rtant&dial a aproximação das juventudes dos dois oceanos, per- lts ,vai e�ecutando uma adn:lnlstraçao, f�ec�nda, estnbada
I emissora, pertencia á embaixada alemã, Foram efetuadasmitinqo·lhes mais intenso intercambio cultural e maior no respeito aos seus governadoS e no tnLelesse dos seus
numer.osas prisões, .congra�amento universitario, grandes destinos, muito se associando nis�o quanto con- '

Lançando a con�ordia, o amor ao estudo e ao tra- cerne ao désenvolvimento da cultura do. espirita, Disse - ............- ...........--------.....--------'balho e'o sentimento 'de humanidade, combateremos efi· ��� o livro «é obra de ?Ito aprêço, em, �ujas Iinha� e

I SRS, COrvlERCIANTES FAÇAMcazmente o egoismo e a descrença 'que, por ventura, ten- loel8s se revela o estadista sereno, patClotlcamente orien-
tem germinar no 4: Blpco Continental da America» tado para o tem da coletividade, tão sereno que fala SEUS IMPRESSOS NA TIPOGRA-No meio da babel de doutrinas que o mundo �tual pouco, medldo e pensado par'a ser rpais verda�ej��,e maisl FIA DO «CORREIO DO 'SlJL·�.• '�Qc;:,rri! �6s, jovens da Amerjça, d�vçmQ$ tnü;>iilhar para" lIinçer2!_ . ..

_
.

_

Os Academicos de Economia e o
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CORREIO DO SUL, 3 de Outubro ele 1943

Festa de Senta
'CeresínhIJ

�-------------- :. I NEGRO, Entre o grande
;.; I e,lencode artistas, figurarão
__ ...: John Wayne, Claire Trevor
=

e Walter Pídgeon. A subli-
=1

ntura d 'L= me aventura e uma muiner

---:: que' transformava- .hornens
:-..: perversos em heróis abne-

- gados, Um filme que entu

::: siasma homens e comove as
=-= mulheres. Como comple-

, menta: Jornal nacional e no-

;,; ticiario universal com as ul-
timas noticias da guerra.

�� * .'*
===

Ç·íne ...Falece
== ESCRAVO DE UM
= ERRO será focalísado hoje
__o

o

tendo por, interpretes Ed-
ward G, Robinson, Rute

-

, Husey, Bob Watson, Edward
:: II G, Robinson .atinge ao clímax
� de sua carreira nessa erno-

-------------,--------'f"
cíonante pelicula.. '

No palco FARRAPO HU
MANO com a Cía. Zeina
de Castro e um ato variado,
a cargo de J éca Pitanga.

r-

filha!

ANIVERSAIUOS I Romaria Silveira, de Pal-l Festa 'da Primavera no
,

I comd o preSidenhtedda: °porcltuobdeo'S' ' r L" I sen o acompan a

F
o

I meDlraI'As, 8 A t
' O 1'1 "Congtesso agummse \os pares que compunham aaum ano,,; "" o- sr, n amo r -

AA
.

d F 't d Pri -

H' A i. de l
'

,(lorte, , 'repnse a
'

es a a -,
HOJE a sra. d. Alice g_e; o �r, elt?r ntunes� e A <Festa da . Primavera»

Impulsionou as dansas a COMUNICA A SEUS AMI-'mavera embeneficl·o,.do,Asi-' . k" d 9,

11ubarao; j
osé Avelar, filho realizada este ano no <Con-

d I b 12 de'
Weic ert; esposa o sr, 1'.0-

dAS da Es- f
' ,orquestra o cue" GOS E' CLIENTES, QUE�

\

lo de Mendicidade' dolfo Weickert, gerente da ,0 ": ,fturJ - ou��� Sam�s gresso, �hagu�e�:e. ,011, �dm� 'Agosto, de Florianopolis, re'-j MUDOU SEU ESCRITÓRIOC H k S A desta ci- trva; o sr, oao '"das me, ores ja rea rza a"
'dr pelo maestro Max '

PARA A RUA ARCIPRES-
asa oepck o vv,

Sil ira' (J sra d Deolcina ' .

d r pela gi a
dade; a senhorita Cecilia uve ,

,

'

,nessa socl�da e, qu� " Keenzer, que estava ótima. TE PAIVA N0. 5:
' Sob o patrocinio da A_sso- Matos filha do SI'. Mario E�erencla, _espÇlsa do sr. Y_I- ornamentaçao do salão, pelo, Houve dois <shew», com IGÍação Beneíícencia Lagu- Matos: o' sr, Antonio' Au- tono Abraão; � s,r", Ioão programa de ,ar�e �presen- o seguinte o programa:

_ At�::� ::$;�::'al: e
7

"nebse, "ser4 rearíseda 1W pró- gusto Figueiredo, funciona- ABlcantarN8, '

. funfl�nacom:r� sent�do, pela dllsttnçao e ele
1- "Dansa da Primavera»,'timo domingo, dia ,l.Q, nos

rio federal aposentado; o sr, ,anco aciona o o

gancia 3as toa etes e p�a por um grupo de senhoritas, Residencia i La Porta Hotelsalões do Congresso Lagu- Diva Tomás de Tubarão; CIO.
,

.
. arumaçao. em que, decorreu tendo como figura central APARTAMENTO 112nense, a linda Festa da Pri-

Arnilton, filhodo sr, Eroti- Ia DI� 9, �sr, Anton��oPe� todo o�empo das clamas..
a senhorita Teresinha Heu- Caixa Postal, 110- Fóne.1277

I
mavera. A finalidade da

des Preces: Caiubi Liberal ro ranc,sco,_, corr "

_ , 0, salão !eprese�tava um
se da Silva .. '

FLORIANOPOllS,teprise é bem sugestiva e
Patria Nova filho do, Sr, ,h_onrado escnvao de Pesca Jardim antigo, florído. Ao

<Sempre em meu coração>, 'ninguem, por eerto, lhe ne-
Deodete Alv;s de Vasconce- na Bl'a�a; ,0 sr. Anton�o I?e: centro un:t lago com pla':l- fax cantado pela senhorita " figarâ 8 p Ô i o, Trata-se .de
1 C b ai

'

do Rio Desertô; Ia J ust,ma, a sra d. G,?bne tas aquRtlcas, tendono meIo
Zélia Cunha, ���"?:��;:'���E""'::'?��".::lUma festa de caridade em os. a ,t'"

C ,1' Arau'o la Mana Dareis, do Ria De-
uma estatueta, Oroamen- '

,8H �ra. d
.. dorac C r'loJs serto', a senhorita Catan!"!a tavam 'o J'ardim, J'arrões �Antigamenteera aSSSlm;o,beneficio do Asilo Santa

oro esposa o sr a
'h

'

S'l '.
,

d valsa cantada pela senhori-Isabel que se ergue majes- H
"

Peres�om; a sen anca I via
com ,flôres, em cIma e co-

ta Nara Margarida da Sil-tóso,como atestado de mãos o�MANHÃ, o SI' Jacinto Soares; a s�a, d. Maria An- lunas, trepadeiras e grama-
va, Agravo n. 1.450, da co-

'

dadivosas ,e corações bem
Tasso' a senhorita Léa Del- tun�s Martms, �ios� dO�, dós com mesi��as de :ar- «Caixinha de musica:., I marca de Laguna, em que éformados, Os' infelizes que d' f'lh d' Edgar Jose Antul'_les artlfls,. ,e mores e cademnhas. 1'an-

canto pela sta, Oelice Vieira, I

agravante Edite Pereira deS'lcariçara,m <) declínio da ga o, . � a o sdr.. 'O'tl'll' Tubarão; a sra. d, Rosa PI'
caso Ao lado, o trono; sob

A I
-

S ,A t S d C d
Delgado, a sra. .

'.
a

gozzi', a sra. d. Fernandina
ulna a'rvore florida,' tendo «rraia de anta 'r\'n o- 'ousa e agrava o o urd oevida terão, brevemente, o

M ta
V nia:., fado port,ugues canta- Francisco R Coelho, dect-

'

seu cantinho onde terrrii- 90 I 'A' 5 'd Maria Medeiros, esposa do sr. ' e-
ao fundo uma fonte de mar-

do e clamado pela sta. dindci a Camara Civil não
' ',a sra. ,

nancio Medeiros,; o sr, b.\fa-
more,

Aar, placidámente, a sua
P. da Silva, espos? do sr,

nuel Carvalho Junior, tabe- Wanda Muller.
.

.

tomar conhecimento do pri-desventurada existencia.
Pedro Augusto da SIlva, de

ll'â-o em Canoinhas. As 23 'horàs foi anuncia- <Vatapá», samba, pda sta, meirci agravo' por, ter sido- E e para eles que se ce-
Roça Gral1de; a sra, d, A.ra, ' da a entrada da rainha da Delice Vi-eire.' interposto fora do praso epete,- domingo próximo .8 ci Rocha da Silva, filha do Primavera de 1943, senha-

eDansa 'Zingar�p, pelas no segundo por não ser eabi-noitada de arte, que reavl-, sr, Jorge Adolfo da Silva, '" * '"
ri ta Ana Maria Pimentel. A

stas. Zelia Cunha, Nara vel na especie.
' vaci os sentimentos de hu-

de Pescaria Brava; Lindo-
VIAJANTES côrte, composta de senhor i- Margarida da Silva, Zaida

'

manidade dá nossa elite so-
mar: filha do sr. Alfredo tas e cavalheiros, essas to- Moura e Wanda Mulier. """..., ....�....." íM"I, Olli ....-eial. Morais, de Porobé; a senho- ,Dr. João Carlos Vida! das' de toaletes rosa, fez ala, Atuo� como speaker aNota: Os ingressos serão
rita Noemia Cardoso. ..

enquanto a rainha passav& sta. Rinalda Eggerth, que Centro Espirita Amar,cobrados á porta do Clube, Percorrendo o sul do Eso ao som da Valsa da Prima"
se saiu admiravelmente.

'

onde serão recebidos os car- DIA 6, o sr. JGão Nico-
tado, esteve nesta cidade o vera, conduzida pelo presi- Todos os nume,ros de arte. e Caridadetões-convites expedidos.·· O lazi, de Florianopolis.; o sr.
dr. João Carlos Vital, presi- dente do clube sr. Valter foram muito aplaudidos:.traje será o de passeio. Severiano Corrêa, de Tuba-
dente do Instituto Resseguo Baurngartem Junior. A se- Na «Dansa da Primavera) Em homenagem ao anivertão; o sr. Luiz Antonio Gor-
ros do Brasil, que .viajava guir, a senhorita Zélia ,Cu- as moças bailaram ao redor sario da morte de, �llln Karrêa; a sra. d. Domínga De-
em ::ompanhia dÇ>s drs. Mar- nha, representando a ramha do lago. I dec, oCentro EspIrita,�mol'la Justina; a menina Maria
cio Alves, prefeito. de Pc· .eleita do ano passado, se- Zelia Cunha cantou com Fé e Çaridade d�strJbulrl'l geHelena, filha do dr, José
tropolis, Braulio de Sá Frei- nhora Cila Cunha Peixoto, muita naturalidade e elegan- neros alimentícios aos pobresPatrocinio Gallotti, Juiz de

h O A f I d E tDI'reito de Canoinhas. re e Luiz Serpa CoeI o. S impôs a coroa,e eZ,a entre- cia.
.

.
,

da Caixa e., smo as.
destacados itinerantes foram ga do cetro slmboltco. A Nara Margarida encantou'

.DIA 7, o sr. João Silva homenageados' pela pre!ei- senhórita A, M" Pimentel.
a, todos cpm sua graça. _,. c. � ....__ ",._de .oliveira; ° sr. Deogete tura local, com um almoço apresentava uma hnda toa- Delice Vieira era uma,

_."'_Alves de Vasconcelos Ca� no Paraiso Hotel.
'

lete em estilo antigo,. to�a a.utentica baiana ensinando =="'=,=:=:= -II!Ibral, do Rio Deserto; o sr.
* rosa: Ac�bada a ceTlmont� a fazer <Vatapá». I Dr João de OliVeira',•

,
*

da coroaçao, saudou a 5al• Wanda M�lIer estava em- • OI

_ IDr. Haroldo Cintra nha. em nome do clube, o polgante; numa rica fantazia I ADVOGADO
or�d�r o, fici�l, sr

..
Ruben

de, portuguesa, cantando e Trata de inventarios 'e arf.Olao,'Regressou da Capital da UlIssea, Essa agradeceu em dans3ndo. mentos; advoga lio forum ,,'ivit.
A criminal. e comercial.Republica o· dr. Haroldo breves palavras. seguir c8ailade ZingarÇ>:' entu- ESCRITORIO:Cintra, i lustre engenheiro a rainha dansou, uma valsa siasmou a todos pela beleza Rua 13, de Maiq, :;,

chefe da Cobrasil, em Lagu- das fantazias áo ritmo dos Telefone, 86
na. mm? --..... '__ pandeiros; L A G UNA �

* �.! O baile esteve animadissi-
'

.�'-
.� mo até alta madrugada, de-

correndo num ambiente de�
alegre cordialidade.IPEROGY VERISSIMO

==

:.-=
,

-

==

.

Emprega-se com vantagem, para
combater as irregularidades das
Junções periôdicas das senhoras

-- E' calmante e regulador dessas
.- funções

�
=
=

I
--

==
=
�

-------�-----�------------�---------------"'i---

Avó! Mãe!
TODAS DEVEM USAR SANGUENOLCom' a comparencía de

I rmandades religiosas, cor

porações musíeais e· assis
tencla de 'fiéis, realizar-se-á
hoie � procissão ,de Santa
Tereslnha do Menmo Jesus,
.que percorrerá o itinerario
habitual.
Ontem, s Associação de

Santa Teresinha distribuiu
, geneneros alimenticios ,anga
'riado.. no comercio local,
havendo cada pobre rece
bido o seu quinhão.

FLUXO-SEDATINA
(OU REGULADOR VIEIRA)

A MULHER EVITARÁ DORES
ALIVIA AS eDUCAS UTERINAS

CONTEM

OITO ELEMENTOS TnN I tOS:
,

,

ABSENIATO, VANADATO,
FOSFORO, CAUHO ETC,

TONICO DO CÉREBRO
TONICO DOS MÚSCULOS

O� Pálidos, Depauperados, Esgo.

F'LUXO..SEDATINA
,

.

tados, Anêmicos. Mães que criam

Magros, Crianças raquíticas re

ceberão a tonificação geral do
�;;:; Wi:::.:::....._:::::.===-===-== pela sua comprovada' eficácia é

muito receitada. Deve ser usada
com confiança·Otimos· Negocios organismo com o

FLUXO-SEDATINA
. Encontra-se em . toda parte SANGUENOLPRECIS ..\-SE:. comprar u'a

máquina ,para fabricação de

gazosas.
.

VENDE-SE uma tina, em
construção, com capacidade
para dez mil litros.

Informações com o sr.

TOMAZ GOMES IlE CAR-
VALHO _:_ Tubarão,

.

Atende-se por carta ..
,

I

�

VENDE-SE. por
motivo

de mlJd2inça, um apa
relho receptor de rádio

<Kfl-igt» fabricação ameri
cana, de 5' válvulas, ondas
curtas e longas, em perfeito
estado· de funciónamento e

com muito pouco uso"
Tratar nesta Rt:dação.

I .. iOl '"

José Machado Rodrigues
.

�,

Santa CatarJna'..

,

DR. VINICIUS UE OLIV-EIRA

ADVOGA no' Civel' e Comercio - .ACEITA
contratos, cobranças amigaveis e judiciais -
ORGANIZA Sociedades Anônimas e FAZ

,

quaisquer outros serviços atinentes
á sua,profissão

Leonardo Peireli
E.steve nesta cidad�, em

dias da semana finda, o sr,

Leonardo Petreli, dirigente
dos serviços da Cobrasil em

Itajaí. '

ADVOCACIA EM GERAL

Rua' da Q:uitand� N°.
19-1°. Salas 6 e 7

RIO DE. JANEIRO

PROCESSOS EM' TODOS . OS

MINISTERIOS, REGISTROS DE

DIPLOMAS, SERViÇOS PARA
COLEGIOS E GINASIO$, QUES·
TÕES DE SELOS, PROCURA

TORIOS, SERVIÇOS{ NO OlP

ATENDE aos interessados no seu, eseritorio,
no prédio da redação da <Nova Era:., á'

RUA 15 DE NOVEMBRO

e, tambem, na sua resjdencia, á
.

AVENIDA 7 DE SETEMBRO

TELEFO�ES .53 e 55

. RIO DO SUL

Está em Laguna o . sr.

José Machado Rodrigues,
da Contadoria da Adminis-

I' traçã.o do Porto do Rio de
,,_� .�_..,;za__�_ )ançlr�c '

• J \(

'�t ii L li c I: $
DE PESSOAS TEM USADO COM BOM

RESULTADO O P3PUll\R
DEPURATIVO

ELIXIR 91
A Sífilis ataca todo I) org:mismo
o Fígado, o Baço, o Coração, o

Estomago, os Pulmões, a Pele,
Produz Dores nos Ossos, Reuma
tismo, Cegueira, Queda do Cabe
lo, Anemia, Abortos, e faz os indi
viduas ídíotas, Consulte o médico
e tome 'o popular depurativo

914
Inofensivo ao organismo, Agrada
vel como'. um licor. Aprovado co

mo auxiliar no tratamento da SI
FILIS e REUMATISMO da mes
ma origem, pelo D. N, S, r.

*

I)iver-�ves

CINE f\Rf\JE'
".=,�=====�=====••

Em duas elegantes sessões
·ás 6 e 8 horas, a grandiosa
obra prima �a cinematogra
fia ffiQQema; Q COMANDO
..... ". �:'

�., . ,

i A.cácio III O r e i r a
•

ADVOGADO

I

Tribullal de· ApeIação _

Fê

do Instituto dusAgencia
Come'rciarios

Foi "inaugurada, ontem,
ás 16 horas, á rua SAnto
Antonio n°, 20, nesta cidad,!
�ma agencia local do Insti�
tuto de Aposentadoria e

Pensões dos comerc;arios"", a,
cargo do sr., Turibio Silvei
ra

.

�4�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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lho 630, em João Pessôa ou Estreito" da Comarca de,' gênero d,e provas em direito permitidas, Junta-se três
São José,

, A

.' documentos e protesta-se. com apôio no artigo 159, §
- Neste ca�o, - entre o foro da Ré <Delmar> I único, letra <a» d:;r citado, Código, juntar a prova da

9ue, por força de lei, ficou sedo o da, Laguna, e o fô- citação d.a Ré para a interrupção, da prescrição, se fôr
ro da Sociedade <Valgo > Ltda. que, pelo domicilio, e o neeessárto.
de São José, - podem ambas ser demandadas em qual
quer deles, de vez .que ha conexão quanto ao objeto da
demanda ou quanto ao título ou fato que lhe serve de Dá-se á presente, para os efeitos fiscais, o valor
fundamento (art. 134, § 2°. do Cit, Código).

.

de dez mil cruzeiros (Cr$ 10,000,00), juntando-se o talão

Faz saber a todos que o presente edital de citação " <?�vém, entretanto, acentuar q�e a <Valgo s n�o probante da metade 3d..

a taxa paga (art. 51 do Código
de Ré ausente, domiciliada em lugar incerto e não sabí-

e adrnínístradora. no Estado, de negocias da <Delmar>. Proc. Civil), doc. n°. '
,

. Sediada na Argentina, a c Delmar> .

não tem no' T,.erm·os em que, com três documentos e cópia parado virem, interessar possa o dele ciência tiverem que, d d
"I

I f E 'd N D ' -Brasil lugar e a ministração, onde possa ser demanda- os suplementares, espera deferimento. .

pe o presente íca a mpresa i! avegatíon c eimar s, d b 'd
-

I
-

bid d R b
a por o rigações pessoais dela oriun as .. '

'

Laguna, 22 de setembro de 1943. (a) .foãa J;' Oli-situada em ugar incerto e nao, sa I o a epu lica Ar- Assim que, a responsabilidade civil, da .Sociedade ueire, advg. '

�"

gentina, citada pelo prazo de, sessenta dias, pelo inteiro V' Ldi'
,," d

� algo» t a. resu ta nítida, ínafastavel e plena, porque
,

(Estavam aplicadas e devidamente inutílizadas es-teor da petição acrante transcrita e respectivo espacho, C
\ "<A "',,-

com a qual o 'dr. Paulo Carneiro propôs neste Juizo u'a
foi ela quem! chamodu o .dr. Paulo. -,aroeiro, incumbin-. tarnpilhas estaduais no valor global de sete cruzeiros, in-

ação ordinaria para a cobrança de honorários médicos
do-o da prestação e seus serviços aos n�ufragos, socor- clusive taxa de saúde, todas devidamente ínutilízadas.)

por serviços profissionais prestados ao comandante e outros
rendo-o se prestando-lhes toda assístencía .proftssíonal que, Citação ao advogado: Rua 13- de Maio, 3 - Lagu-

tripulantes do navio Argentino cMiramar», daquela Em-
a situação, reclamava.

. ,

na - Fone 86.

presa, a chamadoda Sociedade <Valgo» Ltda. A referida Os fundamentos juridicoi e o rito ordinall'io <Nesta petição exarei o seguinte despacho:
petição é dp teôr seguinte: "

'

"

Expostas as razões de direito da competência do <A, corno 'requer. Expeça-se carta precataria, na

cExmo, Sr. Dr. 'Juiz de Direito da COtnar�a. O dr' fôro desta Comarca, o Autor fundamenta seu pedido nos
forma requerida, ao Juifo de Direito da Comarca de São

Paulo Carneiro, conforme procuração anexa aos autos de artigos 141 e 1 216 do Código Civil, já tendo sido cum- José, co_m o prazo de v!'�te dias para seu cumprimento e

'arbitramento (fls. 7 do documento n. 1), brasileiro, casa-. prido o que dispõe o artigo 1 218 do mesmo Código. devolução, bem como edital �e citação á Empresa do na

do, médico, residente ,e domícilíado nesta cidade, com di-' Requer-se seja observado na presente .ação o rito, via, pelo prazo de, sessenta dias, na conformidade do dís

plorna expedido pela Faculdade de Medicina da Universí- processual ordinário, prescrito pelos. artigos 291 e seguin- post:� n� Art 178 do' Codigo do Processo Civil e Co-
dáde do Rio de Janeiro, registrado no Departamento Na- tes do Código do Processo Civil e Corrrercral, mercial.

cional do Ensino, a fls. 58 do livro competente, e no •• _.,
E, 'para que chegue ao conhecimento de todos IS

Departamento de· Higiene do Estado, a fls, 82 e verso do
O pedido e as citaçoei das Res quem interessar possa, mandei expedir, afixar e publicar

livro respectivo, quite com os seus impostos de industria Assim expostos os fatos, requer-se:
no <Diario Oficial da' Estada-, por uma vez' e no jornal

e, profissões (fls.8 do doc�mento n. 1), v:emperante V. '. la, _ Digne-se V, Exa!, determinar a expedição de IOG�I. <C_?rreio do Sul" 'por três ve�es, o present� ed!taL
Ex�. propor, neste j�lzO, contra a ?ocledade <Valgo» carta precatória, _ marcando prazo para sua devolu-

de clta9ao pelo prazo de sesse?ta dias, pelo qual fica cita
Ltda. com sêde em joao Pessoa jEstrelto). á Rua 14 de ção, .:_ ao juizo de Direito da Comarca de São Josê

da ,a �e Emp.resa de Navegatíon cD<:lmap"par.a no prazo

Julho 630, neste Estado, e, a Empresa de Navegation neste Estado, afim de ser citada, pela inicial e seu des- legal d ... dez días,a contar do prazo em que. terminar o .Iapso
«9,elmap, ��diada em lugar Ignorado e ibcerto da Repu- paeho, a Sociedade ,valgo» Ltda. na pessôa de seu ge-

de t�mpo m�rcad? pelo presente, :_ont?do_na forma legal,
blica Argentina, .arrnadora de vapor cMiramar » , naufra- rente exclusivo Vicente Santana ou Vícenté Sant'Ana apresentar, se ,quI:_er, a contestação a açao proposta, tu-'

, gado na costa Sul do Cabo de Santa Marta, a compe- domiciliado em João Pessôa ou Estreito á Rua 14 de do sob as commaçoes regais, e pena de revelia.

.t.ente �Çã0, afim de cobrar honorários médicos por s�rviços Julho, 630, conslgríataria da Emprêsa dê Navagatlon "

Dado e, passado. ,nesta 'cidade de Laguna, séde da

profissionais prestados ao Comandante e outros tripulan- c:Delmar», para no prazo de dez dias, contados na for-
c: )ma,ICa de 19ua� nome, �C' Estado de�Santa.Cotanna, '

tes do aludido navio; para o que expõe ,e requer o ma do artigo 292 do Código d0 Processo, eontestar, se aa.s VInte e três dla� do ?,es de sete�br� do. ano mil no-

seguinte: quiser, a presente ação ordinária, que tem por objetivo a vec�n�os e. qU,a�enta e tres. EI.I.� Arttdomo Ramos FarteI,
O fato.' cobrança de dez mil cruzeiros (10 000;00)' de honorários

escrtV'ao vltahclo ,�? Clvd .e anexos da,9omarca d�I::.a-
.mécl.icos por serviços prestados pelo Autor na for�a iá guna, que esta datilografei, confen e subscrevo, j�_.

Na noite de 22 para 23 de outubro. do ano tran- descri��, e arbitrada (doc. nO. 1), juros da ,mora, custas, EDGARD ABREU DE OLIVEIRA 1;"
sacto, o dl�, Pa,ulo Carneiro, atendendo a chamados e de- honoranos do advog,�d0 e to��s as demaiS despesas dQ

,

juiz de Direito ,;,
terminações do gerente da Sociedade <Valgo» Uda" di- arbitramento da açao ou quaIsquer outros atos iudiciais

f'

zendq-se �gentes ou consignatários dos navios da Empresa correlactos,
'

,

Certidãq .i
de Navegation cDelmap, am@asiáquallficaJi-ls,dirigiu-2°.-Que iii re�erida ci,tação 'sçja feita n,a pessôa'" �' ,

d
' f S d C b S d d V V

Certifico que 0.ol'lgln31 dD presente edital dg cita
se desta cida e a pr.aia que .ica ao ui o a o de 'anta' o gerente exclusivo a« algo», sr, icente Santana, pe-,

-

Marta, ' no local onde na,ufragou o vapor «Mira.map, da lo Oficiál da diligência, cem a leitura do man°do e.m voz
ção foi afixado ã porta destoo auditorios no local do
costume, Dou fé. ' ,

'. ,

referida Empresa, e ali prestou, com seus serviços profíssio- elara, entregahdo-lhe Gontra-fé,
'

,

nais, os primeiros s,ocorros m�dicos ao comandante Leo-
' ,

3°. - Que o oficial, ao c,ertificar a diligência,.' porte
nidas José Ricei e outros naufragos da embarcação sinis- por fé se a citada recebeu ou recusou.a c'ontra-fé e se

trada! ,exarou ou não quis, a nota do ciente 110 mandado.
Foi assás trabalhoso o d�sempenho desse mistér, 4°'- que, se não fôr enoontrado na séde do seu

havendo' o médico se afastado do centro:habitual de suas estabelecimento. (slIspe!tada àssím a sua ocultaçã0),' á
atividades, delxando no Hospital, de que é diretor, deze- Rua 14 de Julho 630, no Estreito, seja o aludido ge
nas de enfermos que se achavam entregues - aos seus rente citado' com hora eerta, �voltando o, oficial, no

cuidados. "

.

mesmo dia, em horas diferentes, á procura do cltan-'�-
, Além disso, os prccarios, incomodas e inseguros do, para, logo depois, cientificar a qualquer pessôa da

",,,....
,

.............-..,........�..,.."'-�......."_��,..I!Íoaol.......osfII"!"-_..-,,

meios de condução utilizados para atingir á noite,o local I
família ou, á falta,' qualquer pessôa do escritorio; á

do sinistro, - canoa, carroça e cavalo, - concorrem para ,dita rua e numero ou, se o escritorio estiVer fechado '

valorizar os serviços prestados. '. . qualquer vi=inho, de Cljue, no dia imediato, voltará �
No local ministrou o dr. Paulo Carneiro aos náu- hora certa para efetuar a citação, cumprindo ao oficial

fragos, além dos serviços de sua profissão, cs de designàr exatamente essa' hora,
_

,

'

enfermeiro., .

5°. - Que o oficial da diligência, depois 'de cum.

De ,volta a esta cidade, para onde fez trazer, sempre JDrir o ,que acima f()i requerido, com fundamento no ar

sob seus cuidados, o comandante Leonidas, internando-o tigo 171 do Código dQ,P ro c e s s o Civil e Comercial,
,no Hospital, continuou o Autor o prestar-lhe, bem como observe o que dispõ� o artigo 172, § § 1°. e 2°" dando
..
a outro tripulante, hospedadb num hotel local, a sua assis- por feita a citação,. ainda que o citando se tenha ocul
tencia contimiadae precisa. ProGedeu, ainda, ao exame tado em jur,isdição diversa, lavrando certidão do ocor-'

, cadavérico em um dos náufragos (doc. n. 2), ,

rido e deixando contra-fé com pessôg da famili� ou, á
Esse�, f!rh sintese, os serviços médicos prestàdos 'pe- sua falta, com qualquer pessôa do escritório ou vizinhan�

lo Autor ás Rés
.

"

ça cuJo nome dec:aratá, ficando a Ré citada 'para to...

Ressaltam pormeriorizadam�nte da inicial e do re- ,do� os \lermos e atos da açã,o até final sentença e

latoria que constam do arbitramento em suas ,f1s, 2 a 6 e sua' execução.
i4, o que fica fazendo parte integrante desta. 6°, - Que o sr. escrivão do Juizo' deprecado, na

'Terminados os serviços,_apresentou o Autor sua'con- forma do .art. In, comunique ao gerente da <Vatgo� a

ta á Ré, .Sociedade cVeIga> Ltda. (doc. n. 1, fls 9)" que sua citação com hora, certa.
'

lhe respondeu com aS,cartas co_?stames de �ls. lO, 11 e, .

7°. - Q\le nos t�rmos dos artigos 177, n°, l:e J7S,
13 dos autos de arbitramento, nao tendo ate a presente lOCl50S I, II, III e IV do cita\jo estatuto processual, se

clata. efetuadO o respectivo pqgê:\ménto dos dez mil cruzei- ia igualmente citada, por meio de editais, com o prazo
'ros (Cr $ 10,000.00). nem de �ua!quer Qutra quantia, que V, Exa. marcar, a Ré Empr'êsa de Navegation «Del-

O valQf desses serviços médícos foi legalmente apu'ra· map, por todo o conteúdo desta inieiál' e seu despacho,
do em dez mil crl,lzeiros (Cr $ 10,000,00), no atbitramento ficando legalmente' citada para todos os termos e

.

atos
iudicial (doe, n. 1), laudos de fls. 121 a 122 v. e 121 a 125, da ação, at� final sentença li: sua execução.

'

, proceçlido CQ[n as devidas citações e julgàdo por sentença 8e• � Que, cumprida e devolvida a precatória
desse Juizo em data de 13 de agosto de 194�, conforme termiliado o praio da contestação, seja ou não oferecidà�
fls, 133. ,

,

'

e findo o lapso de tempo marcado nos editais, subam o�
Nenhum recurso foi interposto da sentença, havendo autos conclusos a V .. Exa. para o. despacho saneador, na Â

no processo funcionado como curadQr da Ré ausente, o pro- forma dos artigos 293 e 294 do Código do Processo: mo
visionado Francisco R. Coelho, residente nesta cidade. di ficado pelo Decrelo�lei n". 4.565, de II de agosto de

1942.
.

Editai de Cit4fio,da Empl'esf,I; de
lVavefr4J;jon "DeJm4r" &om o

prato de 60 di48

o DOUTOR EDGARD ABREU DE OLIVli:IRA. JUIZ
DE DIReITO PA' COMARCA DALAGUNA, ESTADQ
SANTA CATARINA, EM VIRTUDIi DA LEJ,

A c:om�etenda do foro
oFeito isto.,

Para processar e i ulgar '3 presente ação ordinária de
cobrança ,de honorários médicos, competente é o foro da
Comarca da Laguna, em virtude do' que dispõe o_paragra..
fo primeiro' do artigo 134 do Codigo do Processo Civil.

- c:Quando o réu não tiver domicilio ou residencia
no Brasil e por outras disPQsições deste Titulo, não se

puder determinar a' competencia, a ação será proposta' no
foro do domiCilio ou na residencia do AlltOP, '

E' indubitavel, por isso, que o foro competente entre

a cDelmsp, ora Ré, e o Autor, é o da residencia deste,
- Laguna.

Ha, todavia, outra Ré, de domicilio diferente, � a

§9.9!!ç!aç,iç �V.·llio� k��a�, -:: ��d!§c;li. � ��� l� �e Ju..

Que se prossiga no!: ulteriores terlt)os do feitá. com
â audiência de instrução e julf5amento, para a final con
denação çlas Rés ao in�egral pagamento. da qaantia de
dez mil c�uZ�Ílos (Cr$ 10,OO�,OO), 'constante do arbitrae
menta, custas, juros da mora. hQnorários do advogado
,e demais despesas judiciais. ',' " I

, Meios de- provIs

Protesta-se pela inquirição de testemunhas, cuio I.róI será oportunamente apresentado (art. 239, § 1°. do

Ç;ód, do Proe'.); depoimentos p,essoais das Rés, por seus j
,

r�pre�e.ntant�s lf!�tii!)i peril!iasl) �� º�ç��S�rias! '� \9.29 O,

Valor' da causa

L�guna, 23 ci'�' setemb.ro d� 1943:'
..

ART.!pONIO�RAMOS FORTES,' �scrivãQ.
Cqnfere com o original.

Laguna, data suara:
. .

" �
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DOMI'NGOSROCHA I
(Conclusão da 1 a. página)

-

I
I

rando argumentos,"'com decidida vocação teatral, naque
les dias de agitaçãc- febril, colocou Domingos Rocha
nack-out em primeiro round, no improvisado ring do. Ho- Assinaturas: Por Ano 20$ Por Semestre 10$* Fone, 86 * C. Postal, 34 * Publica ..se aos Domingostel Macedo. '

�uve spioon��figum deu� �qu�uo sim�� �ff�i��o
Ie., Redação Ir oficinas: L A G UNA, Sta, catarina - - A N O X I I

E
..
na frescura. con,,:idativa do pijama e no confôi··! R U A 1 3 O E M A I O 3 - 3 de Outubro de 1943 - NUM E li O 5 9 O

��I�;:ol���a::n��:n:���u�������d�;��·et��:��e��ei� I�w:.�d..t4A&!&é;AA§MM�5Ih���;smr#AANGmr..i!
ao turbilhonamento e â precipitação dos acontecimentos, I

'
'.

'

encarcerado na exiguidade bem pouco confortavel de um atitude. Era profund�men�e emocionant� o cruzamen- 'I a�rendi�o portug�ês com um jesuita �lemão. O Sr. Bar
quarto de solteiro, com o Heriberte Hulse, possante co-I to de ol�ar�s, da presld�n�la da Casa, para ,os. redut�s re�r05 Fllh? _desafia o Sr

..
I vem .A.rau}� a trazer deter

mo um- visigodo, em exercício da função de .guarda do assanhadísslrnos da oposiçao.: entre o Sr. Altamíro �t.w minada edição de determinado dicionário. do qual se di
Santo Sepulcro... João de Oliveira, díacono naquele sa- marães e o meu querido Dorningão.; . . zia existirem no Estado apenas dois exemplares: urro
-criflclo, agla, incansavel, baralhando tudo, turvando Depois. - praxe da época, o acôrdo. Domingos pertencente ao desafiante e outro ao. desembargador
aguas, misturando rodeios, deixando, todavia, â porta' Rocha se transportaria com armas e bagagens.' no dia Henrique Fontes. Mas o Sr. I vens Araujo não era
do Hotel, como sentinela. ã vista, - cérbero sempre em que elegessemos ao Sr. Vidal Ramos para a senato- homem de se deixar dominar, áquela altura das aconte
atento .e vigilante, - o bisonho Coronel João Gualber- ria, como. ante-mural aos justos desejos do Sr. Seve- cimentos. No d!a imediato, em pleno recinto parlamen
to Bittenoourt, especie de britador, com rodas de carto- riano Maia. Para isso, deveria comboiar Domingos Ro- tar, exibe um volume alentado. com visíveis sinais de
lína,

.

no enferrujadissimo maquinário partidario.: cha á residencia do Sr. Nerêu Ramos, onde aquele se vastadores de traça.' Com absoluta serenidade. faz cita-
Elegeu-se g Sr. Nerêu Ramos, a páu e corda, sem subordinaria, sem tergiversar, ao ritual da confirmação ... ções e eu, vislumbrando o olhar para a obra, senti 10-

o voto do saudoso e inesquecível Domingos Rocha, â Fui levá-lo ao portãe. Manhã de domingo. Hora de go a empulhação, mas não disse nada. O Sr. Barreiros
quem se impediu até a ida ao recinto da Assembléia..' missa, cem a rua Visconde de Ouro Preto completamente Filho, para felicidade do Sr. I vens de Araujo e para de-

Mas Domingas: Rocha não se conformava. Sen- deserta. Eu. tinha a impressão de que vestia o casulo côro da própria bancada do governo, não quis compul
tia-se mal na cãdei�a de oposição ao antigo companhei- de um sub-diácono ... Na mansão Ferreira Lima. residia sar o dicíonârlo. Impressionável, irritou-se: o líder ha
ro de jornadas memeraveís. Vivia isolado em sua banca- então o Dr. Adalberto Ramos, juiz federal, e adversaria via ganho a partida. Na sala de café, eu . segredei à
da. Nós, esteios! governistas, brutalmente injuriados pe- intransigente do Governador. Defronte, a família Aducci. Domingos Rocha. <Não era dicionário algum; era um
la imprensa diaria, éompreendíarnos bem as razões dessa Mais além, todos nas irnediaçães da residencia do Chernovítz do Dr. Araujo, edição de 1880 ... " Domingos.

Sr. Nerêu Ramos, o CeI. Pereira de Oliiveira, que ainda Rocha, na sua primitiva pureza de troglodita político,
..111 11................................ não havia aderido... A despeito da quietit.ude da rua, queria fazer queixa da empulhação ao :\erêu,

-

ao pagé,
.

.

. áquela hora matinal, surgiram as dificuldades. Domin- conforme nós tratávamos ao governadór.» Não vá,
gos Rocha' receíava que o dr. Fulvio Aducci, - homem não, - disse-lhe eu, - <porque o Nerêu sabe de tudo e

Impoluto e dignissimo, mas que, em politica, sempre me não gostará de sua índiscreção.s Lembro-me de que,
transmitiu a' impressão de quem chega á

.

estação, depois concordando. sob o imperio das circunstancias, Domin
do trem largar a platafórma ... - o estivesse espreitando. gos Rocha me confidenciou que Nerêu estava mentindo
através de veneziana'. Custei a convencê-lo do contra- á revolução que pregára e; que aquilo não era papel que
rio, como .pequena não foi minha dialética, para lhe mos- se fizesse com o Barreiros, secretário da Casa e précerNo dia 29, ás 10 horas da manhã, no Campo de trar que não havia viv'alma nas janelas da residencia no mundô+Ilberal do Estado... �

S ..Crlstovão, Rio de Ianeiro, teve lugar a entrega das do Dr. Adalberto Ramos. Recordações de nove anos ... Como a vida se transespadas aos novos aspirantes do C. P. O. R. Parámos á esquina. A casa do Governador, como formou... Coma os desencantos nos assaltaram... Que.

A' Solenidade foi magnifica e extraordinaria. Assis-
o Catete do sr. Artur Bernardes, parece que tinha guar- ró, antes de deixar o meu tapete mágico, relembrar, comtiram-na o Presidente Getulio Vargas e todos os Minis- da reforçada, corno natural. Entra-não-entra terrivel. os alhos razos de saudade. um episodio sentimental, quetros de Estado, sendo o benzimento .das espadas mmrs- Eu me impacien,tava, receiando que a missa terrní- bem define esse caráter impoluto e esse coração; transtrado pelo novo arcebispo Q. Jaime de Barros Camara, nasse e a. rua se enchesse de gente, fracassando em minha bordante de nobreza, levados pela morte.havendo Monsenhor Henrique de Magalhães" o maior importantissima missão de combôio .. , ] á! Domingos' Quando houve. a 10 de novembro de 1937, o golpe

. orador sacro da América do Sul, proferido empolgante Rocha investe contra o portão, Respirei, desafogado! de Estado, as primeiras noticias, chegadas a Flcrianopo-e -arrebatadora.oração. Mas, qual! Domingos Rocha parou, estacou como um lis, ou ali mesmo urdidas, foi de que o sr. Plínio SalgadoO Campo de São Cristovão estava repleto de bendengó que se precipitasse sobre os meus destinos. seria primeiro ministro e que o movimento 'era de feiçãoexmas. famílias e grande massa popular. <Veja só-edizta-me ele, -o Pereira está no varandão; e integralista. Eu assumira, na tribuna e na imprensa,Entre os .novos aspirantes do. Exército Brasileiro. está espiando... ação de vanguarda, no combate á extrema direita. L i-encontra-se o nosso distinto conterraneo Volneí de Oli- .

Era, não era. Eu sabia que não era, mas deixei derára rriesmo a campanha, no Estado em que a Açãoveíra, academico de Direito, que teve co.mo madrinha a
que meu amável interlocutor se certíflcasse.; Alguns Integralista centralizára, indiscutivelmente, a maior posua irmã Maria' Ligia de Oliveira, estudante da Facul-
passos mais, e voltâra aniquílado o bom velho. Não, não tencialidade eleitoral. Domingos Rocha tinha defeito dedade de Filosofia na Capital da Republicá. era mesmo. Era uma criadinha. da casa .. , e preta! audição e não ouvíra mais noticias do mevirnento..

Sobre esse acontecimento' foram recebidos pelo dl� Que minutos torturantes! Iam-me pelos vãos dos, dedos, .
Procura-me, ancioso, pela cidade inteira. Enconretor do <Correio do Sub os seguintes telegramas: .

possibilidades de futura deputação federal ou de uma tra-me no escritório, cujas escadas sobe, ofegante para
RIO, 29 - Dr. João de Oliveira, Laguna. - En- corregedoria de justiça .. , Decidi-me, então. Empurrei-o, me dizer: .

via estimado amigo minhas calorosas felicitações, exten- suave e fraternalmente, dizendo a um dos guardas: - <O - V. está visado. Nem sei o que será de v .. mas,
sivas á exma. família. pela formatura do Volnei, que é deputado Domingos Rocha está sendo .esperado pelo Go- em Urussanga, haverá para o amigo u.n lugar á minh 1

motivo de justo orgulho da nova geração catarínense. vernador ... :. O mulato sorriu e o acompanhou ao vesti- mesa e um quarto ao seu dispôr. Vamos embora daqui.
Abraços (as.) .

...,.... Mario Çabral. bulo. Expliquei-lhe então a boataria. N:lda de Plinio
Salgado. Era o sr. Getulio Vargas"mesmo que resolvê-RIO, '29. - Nosso Volnei recebe!.! hoje a espada Depois, a deputaçã'J, onde prestou, realmente, gran- ra terminar, em bôa hora, com os desmandos que assal-de aspirante do Exército Nacional. O ato foi deslum- des serviços á causa pública, embora sempre atemorizado tavam o país, livrando-nos de l::ma guerra civil ...brante. Assistimos, emocIonados, ao benzimento pr.oce- com umas cavalhadas, cujo tropel, vindo do sul. 03 srs.

. Ele sorriu. E é assim, nessa manifestação admidido por Dúll} Jaime Gamara e ao formqso discurso do
I Trindade Cruz, João de OJi\·eira e Piacido OIimpio ga- I ravel de ·bondade, de grandeza, de solidariedade na posMonsenhor Magalhães: Estiveram presentes, Presidente .rantiam ouvir, .nitidamente .... O meu saudosu Domin- sibilidade da hora adversa, lavado por um claro sorrisoGetulio Varga�,. Min�tf0s de Esta�?, demais personalida- gão tinha, em relação ao General Flor�s da Cunha, aquela de confiança, que eu quero guardar na memória e. na

des mundo ofiCIal, ,mumeras famlhas. Afetuosos, abraa figura do medo irresistível, de que cogita a lei pena!... lemqrança o meu querido marco, cujos sentimentos, se
ços (as.). - Renatq, Loti e filhos. Foi, sem dúvida, operoso parlamentar, discordando, vezes meiados pela terra, em manifestações eloquentes e oesa

sem conta, ém tese, mas sempre firme como jequitibá, no calculadas, o haverã0 de garantir a calma da bemaven'-
.momento decisivo das' indiscutiveis e despersonalizantes tu rança, de que ,tão merecedor se fez."

.

votações governistas.
.

As luzes se apagam, no centro da cidade. E' um
Eu era o seu solicito confessor. Certa vez, po- black-out pardal, do qual eu me esquecêra.-. Mas a

rém, vi as çoisas mal paradas. O Dr., I vens Araujo, - lembrança de Domingos Rocha vence ae tr�vas e me en
com o ar angelical de infante que se tivesse libertado che a alma, de deslumbramentos e de luminosidades ...
de uma téla espanhola do S'ecu'lo' XVI, - tem o mau

gôsto de se engalfinhar, na propria bancada, e em pIe
na rio, em uma discussão sôbre português com' o Sr,
Barreiros Filho. A auddcia era imensa, porque discutir
portugt:ês com o professor Barreiros, em Sa1')ta Catarina,
é o mesmo que eu, por exemplo, pretender avalizar
titulos para os irmãos Guinle:Mas o nosso incomparavel
líder, que se insinuàra em uma encantadora liderança de
corações, entre 0S seus pares maioristas, malacacheteava
se nas discussões, lantejoilando-se nos argumentos, que
o antagonista emerito triturava· com uma ferocidade de
canibal, em defesa do vernaculo.

.

Citam dicionarios, . nos quais, - diga-se de pas
sagem, - eu nunça oLJvira falar, talvez porque tenha

Volnei ·de Oliveira

RIO, 29. - Vejo em Volnei de Oliveira a maior
. expressão mental dos çatarinenses que surgem. Senti
me transpOrtado cie comoção e alegria ao presenciar à
solenidade pública da entrega de espadas ao� novos as

/' pirantés, dentre os quais. se destacava Volnei. Abraços
(as.) - JOlé Marcondea.

� ,_
-

"
. ..-

'RIO, 29 - Pela formatura do Volnei, cuja soJeni
dade revestiu-se de inusitado brilhantismo, recebam
minhas felicitações e fraternal abraço .(asL - José Go
laço.

DORIO, 29. Con�tituiu esplendido aconteci-
mento cívico patriotico, entrega espadas novos aspi
rantes do Exêrcito. Quando hoje abraçamos Volnei, foi
eos nossos pais que abraçamos (as.) - Maria Ligia,
vani", Vamiré.

E SeR I TORJO EM
. .

.61N�aN�RIO. 29. - Receba o nobre casal nossas sinceras
felicitações pCla formatura.do Volnei (as.) ....... Nicolau
Glavan. Córa e filhoa.

'
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